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Considerações sobre Estética

Introdução 

No presente trabalho considerou-se importante fazer algumas considerações sobre o estudo da estética na filosofia. Para fins didáticos e de sub-divisão e sistematização de seu estudo, a filosofia abrange cinco campos de estudo, pesquisa e discurso: a lógica, a estética, a ética, a política e a metafísica. 

A Lógica é o estudo do método ideal de pensamento e pesquisa: observação e introspecção, dedução e indução, hipótese e experimento, análise e síntese. Essas são formas da atividade humana que a lógica tenta compreender e orientar. 

A Estética, que é a parte da filosofia que vai nos interessar nessa investigação específica; define-se comumente como o estudo da forma ideal ou beleza; é a filosofia da arte. Estudaremos também a estética específica da arquitetura e noções de percepção visual e concepções filosóficas da percepção humana e o espaço.

 A ética é o estudo da conduta ideal, é o conhecimento do bem e do mal, o conhecimento da sabedoria de vida.  A Política é o estudo da organização social ideal; monarquia, aristocracia, democracia, socialismo, anarquismo, feminismo; estes são alguns dos dramatis personae da filosofia política. E há ainda a metafísica, que é o estudo da chamada “realidade máxima” de todas as coisas: da natureza real e final da matéria (ontologia), da mente (psicologia filosófica), e da inter-relação de “mente” e “matéria” nos processos de conhecimento (epistemologia)

Estética

As questões sobre o belo, e a apreciação estética, as sutilezas e refinamentos filosóficos de variações sobre o tema são infinitas. O que é o belo? Há um conceito ou um consenso universal sobre o belo? Sobre a qualidade e apreciação estética de uma obra de arte, de um edifício, ou mesmo da natureza ou de um fenômeno natural? E o gosto? Como interfere nessa percepção e apreciação? E o intelecto? As condições sócio-econômica-histórico-culturais? Percebemos que a questão é complexa, e que longe de alcançarmos verdades absolutas estaremos no caminho correto a partir do momento em que formularmos as perguntas corretas. Tentemos ter em mente que simplesmente não podemos dissociar a arte, por conseguinte a arquitetura, da filosofia, como diz Merleau Ponty (Citado em Chauí,1992: p. 117) “Filosofia e arte juntas, não são fabricações arbitrárias no universo da cultura mas contato com o ser justamente enquanto criações” 

O belo de Immanuel Kant sob os pressupostos do idealismo alemão; correlaciona planejamento e beleza. É belo para Kant qualquer coisa que revele simetria e unidade de estrutura, como se tivesse sido planejada pela inteligência. É uma concepção particular do filósofo. Com um viés nitidamente clássico, corrobora com os valores de estabilidade e racionalidade greco-romanos correlacionando-os com sua concepção de beleza.

Ao apreendermos um objeto estético confrontamo-lo com conceitos de natureza, forma e mundo. Dufrenne (1981: p. 19) tenta demonstrar que a imaginação está na base da percepção e deve ser encarada como sua colaboradora. A percepção não é um ato passivo de recepção de estímulos, é sim um processo em que a imaginação tem participação efetiva. 

E que referencial usamos a priori ao apreendermos qualquer coisa, e não apenas esteticamente? Nosso próprio corpo, responde Dufrenne.(op. cit..: p.21) Em relação a participação do intelecto, devemos tomar cuidado para não superestimar sua influência, sob o risco de tornar a experiência estética em mero exercício racional.

Certamente não devemos de maneira alguma menosprezar ou subestimar a experiência estética para a condição humana. Os trogloditas idealizadores das pinturas rupestres de Lascaux, e os pré-históricos executores das Vênus de argila, símbolos de fecundidade, de ritos religiosos de celebração de uma provável deidade-mãe, queriam algo mais do que especulamos. A respeito da condição humana e da estética nos diz Dufrenne(op.cit.: p.27):

O homem é um ser - no – mundo, e estar no mundo leva o homem a buscar o fundamento que consiste no acordo do homem com o mundo. Daí a importância da experiência estética. Ela reconcilia o homem consigo mesmo. Ela manifesta a aptidão do homem para a ciência e para a moralidade. E isso porque a experiência estética se situa na origem, naquele ponto m que o homem, confundido inteiramente com as coisas, experimenta sua familiaridade com o mundo.  

Vejo, logo existo

O valor existencial do belo. 

Na vida temos uma necessidade de alcançar valores, sejam eles quais forem. Mas o valor não é só o que se procura. É aquilo que é encontrado. O objeto porque é valor persevera e reafirma sua existência. Os valores usualmente se sub-dividem em: o útil, o agradável, o amável, o verdadeiro, o bom e o belo. Cada qual corresponde a um modo específico de intencionalidade e o conjunto compreende o campo das relações do objeto com o sujeito.

A tendência humana é trabalhar com dicotomias, antagonismos óbvios e maniqueísmos. A Estética procura definir e estudar o belo. Mas o que não é belo, seria exatamente o quê? A antítese do belo seria o feio? Ao contrário do que geralmente pensamos Dufrenne (op. cit.: p.31) explica:  “o belo é o perfeito, o acabado. O contrário do belo, por conseguinte não é o feio é o abortivo, no caso de uma obra criada com pretensões de objeto estético”

A visão humana é esse sentido que nos permite a imersão no mundo real, o contato com as manifestações perceptíveis por nossa retina convida-nos a meditar sobre a natureza de tudo o que vemos. Tentamos compreender as coisas a natureza, procuramos aprender conceitos de espaço, de luz e tentamos dominar pelo conhecimento aquilo que vemos. A imagem é essa sensação que nos permite principalmente referenciar-nos no mundo, o cogito ergo sum (penso, logo existo) de Renée Descartes talvez fosse melhor se substituído pelo vejo logo existo.  E o belo parece vir como uma negação do racional pelo sensível. Sobre isso ainda acrescenta Dufrenne:  (op. cit.: p. 39)

“O belo é esse valor que é experimentado nas coisas, bastando que apareça na gratuidade exuberante das imagens, quando a percepção cessa de ser uma resposta prática ou quando a práxis cessa de ser utilitária.”

Mas isso posto, não devemos cair no equívoco de Sartre e considerar a imagem como coisa em si, como explica Marilena Chauí: (1992: p.114) “O imaginário não é, como supusera Sartre, a presença plenamente observável, porque imagem é pura construção subjetiva, herdeira da sensação e da memória” 

O gosto

Há ainda a questão do gosto na apreciação estética. Mas que entidade tão subjetiva é essa? O gosto parece ser algo que é vinculado e formado por uma confluência de inúmeros fatores. Certamente os gostos variam com o tempo, há uma dinâmica histórica nessa questão. O zeitgeist (espírito de época) certamente é crucial para essas definições. Algo que foi belo no século passado é perfeitamente passível de ser considerado uma excrescência na atualidade. Assim como algo que é considerado um primor artístico em um lugar pode ser considerado uma farsa em outro. No caso entra em questão também o conceito de genius loci (o espírito de lugar) Explicando melhor o conceito cito Norberg-Schulz (1971: p.27)

Desde tempos remotos o homem tem reconhecido que lugares diferentes têm um caráter próprio diferente. Essa característica freqüentemente é tão forte que, de fato, determina as propriedades básicas da imagem ambiental da maioria das pessoas presentes, fazendo-as sentir que eles experimentaram e pertencem ao mesmo lugar. [...] Isso prova-se verdadeiro para cidades como Roma, Istambul, Paris, Praga, Moscou. Na verdade, a verdadeira “notável” cidade é caracterizada por um particularmente forte genius loci.

No idealismo platônico há a busca da essência, da idéia do belo, das formas perfeitas, inatingíveis no mundo sensível. Sobre a idéia clássica do belo podemos recordar do conceito de Platão em que ele afirma que, realmente saber e sabedoria exigem que o homem se liberte do mundo sensível e deixe de viver no nível do percebido para ter acesso às idéias, donde ele retornará ao mundo sensível no qual decide o destino de seus companheiros.

O belo também proporciona momentos de transcendência e epifania e deleite para o observador sensibilizado. A condição humana é deixada de lado e até o auto-conhecimento pode ser estimulado por tal experiência. A compreensão de si e do sentido existencial humano podem ser estimulados por tal experiência, como atesta Dufrenne (1981: p.45)

O objeto estético resume e exprime numa qualidade afetiva inexprimível a totalidade sintética do mundo: ele me faz compreender o mundo ao compreende-lo em si mesmo. E é através de sua mediação que eu o reconheço antes de conhece-lo e que eu nele me reencontro antes de me ter encontrado.

Há muitos posicionamentos a respeito dos conceitos do belo e sua relação com a práxis e a lógica.  Uns tentam negar.  O belo exacerbaria qualquer possibilidade de racionalização  Ele estaria em um nível unicamente sensível e subjetivo, ligado ao deleite e a correção ao sentido particular de belo de cada. Há ainda quem não queira dissociar o sentido de linguagem e significação do objeto estético.

Pois não é possível que o sensível não seja siginificante; não lhe basta ser soberanamente exaltado e ordenado, é necessário que ele assuma sua função de linguagem e que, nele, o splendor ordinis provenha de um sentido.

































Fonte: My eggs








